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Bole im Commercial
j>ublicação mensal àe interesses economicos e commerciaes

5 h o auspícios da Associação Commercial de Florianopolis

Er r 10 da Direcção da Companhia
Allianca da Bahia

,

Apresentado á Assembléa Geral Ordinaria, em 26 de Março de 1929
Relativo ao Anno de 1928

A seguir, encontrarão os nossos leitores o Relatorio da Direcção da grande Compa
nhia de Seguros Nlaritimos e terrestres, «Alliança da Bahia», relativos ao armo de 1928.

Documento que fala por si da significativa prosperidade dessa conceituada Compa
nhia, o Relatorio põe em evidencia a sabia direcção que possue a «Alliança», e estadeia ple
namente o grau alevantado do seu progresso.

Felicitando aos dignos agentes neste Estado, srs. Campos Lobo &: Cia. pelo franco
desen volvirnento da poderosa Companhia, chamamos a attenção dos leitores para o Relatorio
que segue:

SENHORES ACCIONISTAS:

A DIRECÇÃO DA COMPANHIA ALLI NÇA DA
BAHIA tem a sa isfação de apresentar aos seus Accio
nistas, na Assernbléa Geral ordinaria, c nvccada para
o dia 26 do COrrente mez, o presente Relataria, cor

respondente ao anno findo em 31 de Dezembro ulti
mo:

('unt IS-O annexo n. 1 compõe-se do balanço
geral, encerrado naquella data, demonstrando clara
mente a situação financeira da nossa Companhia.

A conta de LUCROS & PERDAS vae demons
trada no annexo n. 2, e do exame da mesma se evi
dencia a n ssa pr sper a situação economica.

Segnl'o!i (·ffe .. � uaflos-A despeito da defi
ciencia de n gocios, no anno relatado, consequencia
da crise, qu � perdura, os sezur s effectuados eleva
ram-se á consideravel �Olllmma de. . . . .

Rs. 3.423.423:324. 080, em 1928, excedendo em.

Rs. 196.042:586 926, a som ma ezurada cm 1927.
Os valores segurados foram stes::-

No Bra�'il . 3.,- 09.708:360 953
No Estrangeir

_

113.715:46 ,'D77
Rl5. . 3.-123.424:824,"030..

. ,.

U('('t'Ua A nossa receita geral foi de .

Rs. 18.550:774 010, mais R . 1.278:713'-'-1-88, do que
em 1927.

F r outro lado, tendo sido de R . 7,2 9:361 '934,
os sinistr s pagos deixaram lima marvern fav .ravel.

"ell1 comparacão com o anno antcri J de .

Rs. 1.361 :783�Ol 9
E tas circurn tancias nos pcrrnlttlram apurar

uma receita liquida de R. 5.600:980 759, as im

applicada:
a Dividendo, 20 /0
') Fundo de Res rva. .

» Garantia de Dividendo
, Lucros Susp�nsos

Rs ..

1.200:000 '000
1.125:000 000

1 00:000 �OOO
3.175:980$759
5.600:980."759

I��tat i!!it.i(·u-O annexo n. 7, para o qual
solicitamos a vossa benevola attenção, revela o aug
mento, em gradação ascendente, das forças do nosso

activo.

Sethu .. anuo gratuito-No anno findo, a

gratuidade do setimo anno, concedida aos no sos

segurados, importou em Rs. 568:956 715.
Para os seguros novos ficou extincta aquella

concessão, como temos lealmente informado aos nos

sos segurados.

!·rol)rieclutlt·s - O nosso patrimonio predial,
anne xo n. 4, tem uma significação de valor bastante
mais elevado do que a som ma representada em ba

lanço.
Vendemos o terreno da rua Miguel Calmon, de

que falámos no ultirn Re'atorío, e adquirunos terre-
nos para construcções, sendo:

2 lotes na rua Miguel Calmon, com 20,'-);' de
frente; - 2 ditos na esquina das ruas Argentina e

Estados Unídos, com 20 x 20mts.; - 45 lotes á Cruz
do C .sme, de 6 x 30 mts. cada, na freguezia de
�anto Antonio.

!li u (' (' II t'sa ('!j Con _ erva mos as mesmas dos
annos anteriores, em alteração, a s ah r:

RIO DE JANEIRO A cargo do sr. Alexandre
Gr. 5S rua do Ouvidor. ns. 66-68-1°.

PERNANBUCO-A cargo do sr. Sigismundo Ro
cha, Avenída Rio Branco, n. 14-t

MO� rEvlDÉO -\ cargo dos srs. Cayetano Gon-
zalez Suero e ,. Alberto Gonçalves, Calle Zaballa,
11, 1567

,\g<'lIda!li A organizacão do nosso corpo de

agentes r epres nta urna conqui 'ta de 32 annos de
estore e de cuidados especiaes, para tornal-o no

que hoje é. uma grande fonte de producção de receita
e um efficiente elemento de defesa 110 nosso patri
monio.
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Muitos dos nossos agentes conseguiram all�ar á
actividade, que produz, a experiencia, .que evita o

seguro indesejável e oppõe forte resrstencia ao assalto
premeditado e criminoso.

_

Na sua maior parte, os nossos agentes sao de
dicados amigos, perfeitamente identificados com o

engrandecimento da Alliança da Bahia.
. .

A nomenclatura desses nossos dignos auxiliares
se enconlra no annexo n. 5.

lCegul�ulore. de "",urJas - Os conceitua
dos nomes dos nossos dignos represesentantes, para
regulação de avarias, constam do annexo n 6.

Alguns desses cavalheiros são realmente mere
cedores dos nossos agradecimentos, pelo escrúpulo e

rectidão com que desempenham esse cargo de confiança
I.ista de ueci.u.istns - Como praxe apre

sentamos no annexo n, 8, a lista geral dos Accionis
tas desta Compaahia, em 31 de Janeiro Ultir�lO,. os

quaes deverão constituir a Assembléa Geral ordinaría.
Ta'ao 'erencia de ae�éles-Foram transfe

ridas 79 acções, sendo:
Por successão 76. - por venda 3.
Fund .. de B(� ..efiee .. cia-Recebeu o cre

dito de Rs. 12:000 00 , de accordo com os Estatutos,
ficando elevado o saldo desta conta a.

.

Rs. 170:755 500.

Associu\,ão de (;olllpulI!,ins tIe Se
guros-Esta operosa Associação prosegue nos seus
trabalhos, perseverantes e uteis. E' uma aprecíavel
força que se formou da cohesão da grande maioria
de seguradoras nacionaes e estrangeiras, que íuno
cionam no Brasil.

Deixamos aqui os nossos applausos muito sinr
ceJOS á sua attitude desassombrada na defesa dos
interesses das suas associadas.

Reforma ele E tntHtO'il-O desenvolvi-
mento crescente dos negocios aconselha a conveni
encia da reforma dos nossos Estatutos, adaptando-osá actual situação financeira da Companhia e assim.
pensamos que, na proxima reunião da Assembléa
Geral, os srs. Accionistas poderão deliberar a res
peito, nomeando urna cornrnissão para elaborar ores
pectivo projecto.

..... u lIeciallen tos-Registamos, com as home
nagens do nosso pezar, o fallecimento destes amigos:Aquilino Ordonez, pae; Aquilino Ordonez, filho.

O segundo successor do primeiro, no cargo de
regulador de avarias, em Havana;

Arthur Duncker, honrado e operoso representante em Hamburgo;
Max Hoepcke, conceituado chefe da honradafirma Hoepcke & C , nossos agentes em São Fran

cisco do Sul, E tado de Santa Catharina.
C611selJlo ,,'is('al--Ao illustre Conselho Fiscal prestámos os e c1arecimentos que nos pediu sobre o andamento dos negocios e por ultimo lhe fa

cultámos o exame das contas, dos livros e documen
tos relati os á nossa gestão.

Em resultado do estudo a que procedeu, elabo
rou o conciso Parecer que encontrareis a seguir.

Elei�ão-A iIIustre Assembléa Geral ordina
ria, depois de resolver sobre a approvação das con
tas do anno findo, deverá proceder á eleição dos
funccionarios, para o novo exercicio, sendo:

Mesa da Assembléa Geral
Direcção e Supplentes
Con elho Fiscal e Supplentes.

()oJlt"hudlo-Pensamos haver. prestado todos
os esclarecimentos necessarios ao Julgamento da
contas apresentadas e da no.ssa gestã� dos negocio
sociaes de 1928, tendo assrm concluído o mandato
com que fomos honrados.

. .

E cumpridos os preceitos estatutarios, Art.
J

estamo� promptos a ministr.ar-vos o�tros quaesquer
informes que julgardes índispensaveis ao vosso es-

tudo.
.'

tConclui mos com os mais Sinceros vo os p a

constante prosperidade da Alliança da Bahia.
Bahia, 12 de Marco de 1929

1\ Direcção
Francisco J. Rodrigues Pereira
José Mario Souza Teixeira
Bernardino Vicente d'1\raujo.

«Para que uma associação commercial possa
actuar com efficiencia antes de tudo é necessario que
os commrciantes se 'inscrevam no quadro social,
proporcionando a renda necessaria para o. custeio dos
seus serviços e que se congregi em, apoiem e deem
mão forte á acção da sua Directoria». - Albano
Iss/er delezado da Camara de Commercio da cidade, b

d) Rio Grande, - Director da Federação das Asso-
ações Commerciaes do Bras ii)

Aquelle que menospreza o trabalho proprio e só
se move pela ambição do lucro, aviltra sua profissão,
torna-se pernicioso á sociedade em que vive, nlo
m rece a consideração dos homens honestos.

Dr. Mattos Pimenta.

Tecidos de lã no Brasil
o ultimo relatorio do con. nl hrit-in n íco em 810

Paulo, eucoutram- e: segundo nota pubí icada P<;locYol'kshil'e Pest-; euvind o pelo ad d ido eouimereinl
du Él'asil ern Londres, iutercs-mutes dados acerca. ds
iudn tria de tecido. de lã no E't'ldo do São Paulo.

NR. opinião daqnellu autor idude consular foi ex

traord iuu.rio o progros o ronlizado em 1927: 1uncoio·
nnvaiu no E tad o 24 fubricaa, 60lU o 0:1 p_ital de •

17.980 contos, 2.552 cperarios. 922 teares e 24.704
fuso. A producção foi de 4.200.000 mcro no valor
de 61.400 CO.l1tO�. Essa in dustt-ia tem dnpLcado n.

SUe\ produ (:ão eu. c tÜít dcecn n io.
Á quan lidade dos tecidos, a, principio defcitllo- 11-

sa e. tá em COLHI içõo , hoje, de com petir com o pro·
dueto c trnngelro.

Os dados scgn in tes acerca da producção nOS nu
nos de 1900 e 1926 1927 são. igu lficutiv o :

ARNO l\lE'fHOS CONTO
1900 2t)!).000 1.530
190" 300.000 2.160
HHO 218.3:31 1.130
1915 ()17.7�3 3.94-
19�0 1.472.íít> 20.599
1925 3.505.%0 G8.29�
1926 3.5()!).148 tiO.242
1927 4-.�OO.OOO (;1.400

A 11Iatel'in pr uua consurn idu é proven ioute- C1n
�na nmiorí-i <10 E:-.bdo do Rio Grande. A importa,ão em Iio '. f it·), principn lmcuto dn. Halia e dn-
F l"1J)(;a. •
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COMMUNICADOS OFFIClAES

á Ass"ociação (ommercial de Florianopolis
t) Brasil na imprensa francesa

A imprensa francesa tem dedicado ultimamente
lçngos commentarios á situação economica e finan
éeira do Brasil.

Dentre os grandes diarios parisienses, o «Gau.
lois- acaba de publicar, sob o titulo «Oaulois en

Amérique Latine» , uma sede de interessantissimos
estudos sobre a acfualidade brasileira, como ccnse

quencia da politica de estabilisação monetaria inau
gmada pelo governo Washington Luis.

Cita a proposiro, o af ílux o de capital estran
geiro empregado nas indusirias, como, por exemplo
a iniciativa de Henry Ford na Amazonia, o agrupa
mento de numerosas empresas electricas com capi
taes americanos, a construcção de novos portos, o

estabelecimento de industria siderurgica, etc.
faz sobresahir o impulso dado ao problema

dos transportes pela construcção de numerosas es

tradas de rodagem e pelo apparelhamento cada vez

melhor das estradas de ferro.
Em torno da co.nmernoração do dia 15 de

novembro, esboça, finalmente, em traços geraes, a

hstor ia brasileira através da independencia e do
lrnperio para demonstrar as grandes conquistas r ea

l'zadas pela Republica.

Desenvolvimento economíco

do Brasil

Segundo dados estatísticos americanos, remet
tidos pelo nosso serviço consular, o dessenvolvi
menta economico do Brasil depende em grande es

cala dos preços e pro ducção do café, condições ne

cessarias para um prova vel desenvolvimento. A
pro ducção de café fora do BrasI tem augmentado
consideravelmente e, se bem que a colheita brasi
Ieir a deste anno tenha sido menor do que a de
1927-28, é presumível que tenha sido retirada do
mercado uma quantidade quasi equivalente á expor
tação normal de UITl anno, A média dos preços de
ca fé de todos os typos destinados aos Estados
Unidos foi, em 1928 de 0.213 ou seja um centavo

�
abaixo do preço media de 1928.

O Brasil, com uma população de 36.000.000 de
habitantes offerece um vasto mercado de consumo

interno e as exportações constituem uma pequena
porcentagem sobre a pr o ducção total do paiz. Al
godão, assucar , gado e outras industrias, são de
grande importancia no commercio do paiz e, mes

mo no Estado de S. Paulo, o c o mmerc:o do café
em valor é inferior ao das industrias manufacturei-

Tas e constitue 1{3 da pr o ducção tofal do Estado.
O volume das exportações de cacáo declinou

consideravelmente. compara ao anno de 1927 e a

baixa dos preçcs affectou seriamente os mercados
da Bahia. Os preços do cada, considerados pelas
entradas totaes nos Esradc s Unidos cahiram de

0.133, durante os 10 primeiros mezcs de 1921 para
$').123 durante o mesmo pero do de 1928. Os pre-

• ços da borracha continuam baixos e o commercio
fríI'CO em toda a região do Amazonas, se bem que

exisfa algum optimismo corno resultado das DOtYas

plantações. .

As exportações do Brasil para os Estados UDlr
dos, que coustituem perto de �/" da esportaçlio
fotal augmentaram de 15% sobre 1927 (primeiros.
10 rnezes). As importações do Brasil, procedeu e

dos Estados Unidos, comprehendendo cerca de 30%
das importações totaes, registraram uma reacçl:
semelhante, tendo baixado de 17"/n em 1921, co -

paradas com 1926 e au.gmentado de lO% duFame
os 10 primeiros mezes de 1628_

A POSSIBILIDADE DA INTRODUCÇÁO DE

PHOSPHOROS BRASILEIROS EM
MERCADOS BOLIVIANOS

Segundo in forma O Consulado em Gnayarame
rin, está quasi, a. term inar o prazo de vinte annos,
concedidos á Tbe National l\I",tcb Factory of Boltvia
Lim ited , para a exploração do monopolio de fabri

cação e venda de phosphoro na Bol ivia, Na infor

mação que remetton ao Mini terio da Relações Hxte
riore aeceu tua a nece . id de de Ievsr o f;tcto ao

conhecimento do grandes eeu tros indu trlaes bra i:.
leiro , muito parbicularmentc áqtrclle que e dedi
cam á mesma indu tria de fabrlcação de phosphoro ,

cujo raios de expansão comrneroial bem poderiam
extender-se para alem de nossa fronteiras, vinde

alcançar, por exemplo, os mais proximos mercados
do Noroeste e Oriente bolivíanos.

Oonelnc a informação f lhndo na eonvenieneta
da Co III pau h in. Brastleira de Phosphoroa, enviar agen
tes de propl'tgano!to pelo prmcipae centro com mer

ciae: da Bol ivia, n.O'"indo no sentido de tnrn ar eorrhe
ciclo o artigo de us prodncção, expondo-o directa
mente ao con snm idor e fi zendo-Ihe vêr a qnnlidade,
n. emballagem , o pr ço modico e t:lnto outro: a pe
c.os digno de cousider ão,

Os d íreitos aduaueiros para. 0<; pho phoro ex

trangeiros na Bol iv in . ão o.;; seguinte:
Pho phoros de eêra este-rrina 0'1

de qualquer outra matert« gorduro ; ,

soltos, por kilo e com Inroluoro . R . 2-50
Pho phoros de CP!';l., c te:l.dnn. ou

do qualquer outra mater ia gordnro a"

em c i ix-rs, por kilo o com involncro » 2.00
Pho phoros do pau ou de cartão,

a inda qne . ejarn p!\ra. nnnuncio, e

pho phoros contrn vento ou. tempos-
ta de, pOI.· k ilo e com involuoro lO HtQ.

o Comrnercio Brasileiro precisa ter um orgão
especialmente seu, que se occupe dos trabalhos a elle
inherentes, sem o prejuizo de se ter de occupar de
quaesquer outros. A creação do A-'\.ini teria pecial
do Commercio d ve ser o ideal da nos a classe com-

rnercial, pois que só assim poderão N t da as

questões devidamente estudadas com o cuidad que
merecem.

Dr. Raul A. Campos.
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commercio dos Estados Unidos
com a Rmerica Latina

o Intercambio entre os Estados Unidos e a Ame
rica latina, de Janeiro a Outubro de 1928, segundo o

-Commerce Reports, .. de Washington, accusa �m aug
mento de 25 milhões de dollars em comparaçao com
o pe iodo rrespondente de 1927, sendo 10 para as

exportaçõe e 15 para as importações O volume das
exportações foi quasi o dobro em paralíelo com 1913
e o alor elevou-se a três .eses mais.

O café con inúa a er o factor rnaximo na si
tuação economica da América Latina. E' o barom�
tro da pr peridade e depressão de pelo men.os 8 pai
ze -Brasil. Colombia, Venezuela, Costa Rica, Gua
temala, alvad r, 'icaragua Haiti, emqua.nto que no

Equador só cede o primeiro logar ao cacao. A. con

dição mundial do café é, por isso. de importan�la ca

pital para o estudo do mercados latino-amencanos.
O commercio dos Estados Unidos com 9 das 20 Re
publica tem que depender largamente do. cu�so dos
preços de café no mundo. Durante os pnrnerros 10
meses do anno passado, a julgar pelas entradas totaes
e o valor das importações, os preços medios do café
foram de 21,4 centavos ou seja um augmento de 3
centavos sobre a media do anno anterior, e 1 centavo
abaixo do record de todos os tempos alcançado em
1925. quando a media foi de 22,8 centavos. Antes
de 1925, o preço mais elevado attingido pelo produc
to foi em 1919 e 1920, periodes em que os preçosmedios foram respectivamente de 19,6 e 19,5 centavos,
tendo baixado para 10,7 no anno seguinte. O futuro
<to preço do café no mundo e, portanto do com.merdoamericano com as 9 Republicas, depende, afinal de
contas, das leis da offerta e procura. Urge, portan
to, que o exportador americano esteja mais ou menos
familiarizado com os pontos essenciaes da situação,
pelo menos, tanto quanto lhe permittirem as estatis
ticas.

O consumo mundial do café nos paizes não productores, durante os ultimos 5 annos, foi de 21 e 22
milhões de saccas. A colheita brasileira do anno passado alcançou a cifra mais alta e os outros paizesprocuctores, estimulados pelos altos preços, augmentaram constantemente a sua producção, de modo queo abastecimento de 2926--27 e 1927--28 foi aci ma da
procura. Calcula-se que só o Brasil está presentemente, retendo do mercado uma quantidade equivalente ás exportações de um anno inteiro e que a des
peito da sua pequena colheita de 1928-29, os com
merciantes consideram a de 1929-30 como o mais
importante determinador dos preços.

O assucar, na America Latina, só cede o primeiro logar ao café. E' o factor dominante em Cuba, R.
Dominicana, Porto Rico, em algumas ilhas e occupaposição importantissima no Perú, Brasil, Argentina;Haiti, Costa Rica, icaragua, Guetemala, Salvador eColombia. A posição do assucar é semelhante a do
café, nisso que a producção tem sido apparentemente maior que o consumo durante os últimos annos,mas ao contrario do que se dá com o café, os preçosdo assucar têm sido baixos, soffrenpo os productores mais ou menos as consequencias.Os grandes empréstimos americanos têm sido
um factor importante no desenvolvimento da AmericaLatina. Attingiram, nos 11 primeiros mezes de 1928,a 303 milhões de dolJare , em parallelo com 335 mi-
lhões no de o mesmo tempo, o empre-
go de c installações de luz e for-

ça, industrias, mineração de petroleo, =. tem
mentado continuamente mostrando tendeneias para
cançar o marco do meio bilhão, e":l 1928.

.O commercio dos Estados Unidos com os palIeS
latino-americanos tem-se desenvolvido pela mutua ne
cessidade dos productos de ca�a um. O� Estado
Unidos necessitam cada vez mais de matéria prima e
productos alimentícios produzidos pela America lati
na, os quaes os Estado� �nidos não produzem ou o
fazem quantidade insufficiente para as suas neces
dades. De outro lado, esses paizes necessitam cada
vez mais de varios artigos americanos, taes como an
tomoveis radios phonographos, material aeronautico,machina� de co;tura, de escrever, machinismo indus
trias e agrícolas, material e ectico, films cinematogra
phicos, etc., cuja producção em grande escala per�i
a competição com os mercados europeus, onde vig -

ram salarios mais baixos.

t) 1\ bacaxi no mercado Belga
Segundo informação do Consulado do Brasil em

Antuerpia, dentre as frutas tropicaes, é o abacax.i a

que alcança melhor cotação nos mercados da Belgíca,
Esse paiz não importa, directamente, dos cen

tros productores, e, o abacaxi, q 'e é posto á venda
no paiz, reexportado da Inglaterra, que o vae buscar
nos Açores e na América do Sul.

A exportação dos Açores para os mercados
consumidores é feita durante todo o anno e a da
Africa do Sul de fevereiro a agosto.

Como o nosso abacaxi é superior, em qualida
de, sabor e aspecto ao ananaz açoriano e da �fricado Sul, seria vantajoso para o productor nacional
procurar conquistar, directamente, este mercado para
o nosso producto.

O preço do abacaxi, no varejo, alcança o

preço medio de 60 francos, o que corresponde em
moeda nacional á quantia de 14.�OOO por fructa. Os
direitos alfandegarios que gravam esse producto são
de 240 francos por 100 kilos bn.tos.

.O abacaxi exize um acondicionamento CUidado
so e os exportador�s dos Açores e África co Si.l o

expedem em caixas contando de 8 a 10 frutos, envol
vendo-a em fibras do madeiras para melhor prote
gel-a

eommercio do Brasil com o Egypto
(' !::mcrcinl do
n por , ib ilida

o til mel' :<lC�

xport «loros
1Il l'C!\<1or(l�

o ul imo Relntor io do Add id o
Br 11 em Alex. udrin inf rrnn s bi
de do deseuvolv iuieut <ln" r Iuçõ
egypcio-bn sileh-n • d .�de que os 1\,) os
se . ubruettaui <.\ pra c seguidas pelodo Oríeu te.

Quanto á situ-ição d .'1fé. cuj \Olport ·�·r 'll'ro
seu .a uma pequena d im i uu irâo 110 \ olnuie. ell sug
gere que j prop.ig-uul tio 110 o prod uct p 'j'\ C?llfinda ao grupo de un p rt .101 e que, P'\1:1 e <;0 fllll,
já apresentou uma pI"Opo"t\ :10 III ti nto da nfé, 1\

qual'. ldeu tic: ao 1,11\00 qu o�lt ndo �gnidO, �Olllbons resultado . cm Atheuna, "I ui "1 e outrns {nela:de do Oriente. .\ n co hhd ele s pr()pn�l uda e

accentnadn p 10\ franca nc it rcào qu tem llCOlltl'il!10o u o do chá eu-ro as populações arU1CS e olonle
trangeir.i .
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Opiniões valiosas sobre o Instituto Commercial de Florianopolis
Sinceramente penhorado agradeço-vos esta alta

honra. que we destes convidando-me para paranym
phar o solenne acto da investidura das prerogatívas
que a lei vos garante, com a obtenção do titulo hon
roso de Guarda-Iivros, que alcauçastes após brilhante

c.JlJ'so ministrado por essa pleiade illustre de profes
sores do Instituto Oommercial a cuja frente se en

contra a figura de Laercio Caldeira, continuador das

inesqneciveís tradições dos Caldeira de Andrada.

Os diplomados por este Instituto, e entre elles
11 moças, estão exercendo brilhantemente as soas

fl1ncções nesta praça e n 'outras do Estado e do País,
e, é isto que exactamente vos desejo senhores guar
da-livros, que aqui ou algures exerçaes as vossas

nobres e dignas funcções com o máximo brilhantis
mo para a gloria desta Escola que auxiliastes a en

grandecer.
Dr. Heitor Blum, paranympho, turma 1926

O Instituto Oommercíal de Plorlanopolís vem

satisfazendo plenamente o seu elevado objectivo.
Sob os auspicíos da Associação Oommercial e diree
ção do professor Laercio Caldeira de Andrada, com

um competente corpo docente, o Instituto está agora
apparelhado á realisação do programma official para
os estabelecimentos de ensino technico eommercial,
officialmente reconhecido pelo Governo Federal, a

que se refere o decreto n . 17.329, de 28 de Maio
do auno passado.

Reconhecido offioialrnente, o Instituto remode
lou se este auno no seu equipamento escolar e curri
culum de estudoa, já estando euoommeudado na Eu
ropa o Iaboratorío de aualyses de mercadorias, e

funccionando o novo prograrutua otficial.
Jun to ao Instituto fnncoioua a Escola de Ins

trucção Militar n , 235, que no anuo passado, for
necen uma turma de 23 reservistas. estando este
anuo matriculados na escola de soldados 45 alumnos.

O intuito de elevar o nivel educaoioual <los
alnm nos, a direcção tem realizado conferencias sobre
assumptos que entendem com os problemas da moci
dade e com os da vida do eomrueruio.

Mensagem do Exmo. Sr. Dr. Adolpho Konder,
ao Congresso do Estado, em 22 de julho de 1927.

Versando a oon versação sobre assumptos fiuan
cetros e adm iuiatratívoa, s. exilo. teve opportun idade
de salientar os grandes serviços prestados pela As
sociação Commercial ao commeroio do Estado e de
pôr em ev ídeucia OR grandes objectivos. já realizados,
pelo In tituto Commercial. provendo nossa praça de

�oveus e hábeis guarda-livros.
A d it'OC9ãO do Instituto, aecettvndo uma sug

gestão do s. exa, " prometten desdobrar os estudos
de contabilidade, ereaudo uma serle de estudos sobre
oontabilidade publica, pois na opiniilo de s. exa. é
des a E cola de Corumeroío que devem sahir os futu-

� ros cuidadores da contabilidade do Estado. Salientou
o sr. dr. Adolpbo Konder o contingente precioso de
teohn ícos em eseripturação e contabilidade publica

·qu� o Instituto, preparado corno está, pode fornecer
ás repartições estaduaes e federaes.

.__ -

Depois de visitar a Associaçio Commercial, I.

exs. percorreu os varios salões de aulas do Instituto,
conservando agradável impressão, e congratulando-se
com essas bonemeritas eorporeções pelo trabalho si
lencioso e fecundo que vêm realizando.

Ápós mais alguns instantes de cordial palestra
em que o sr, dr. Adolpho Konder avaliou o quanto
se mostram reconhecidas a 8. exa. as uosses Isbo
riosas classes conservadoras, foi o illustre visitante

acompanhado até a porta por todos Os ars: directo

res da Associação e do Instituto Commeroial que se

sentíram muito peuhorados pela. honrosa vi�ita que
receberam.

(Noticiario d'O Tempo, sobre a visita do sr. dr.

Adolpho Konder á Associação Commercial e ao Ins
tituto Commercial de Florianopolis, em 12 de feve
reiro de 1926.)

Entre os nossos estabelecimentos de Inetmeção,
salienta-se pela grande somma de resultados bene

fieos, o Instttuto Coru mercíal de Florianopolis, (an
tigo Curso Pratico de Connnercio), que desde 1919
vem realizando efficiente trabalho, muito especial
mente no meio da Iaborlosa classe caixeral.

Amparado pela nossa utilissima AssociaçA.o
Commercial, que lhe reconhece a aebnação valiosa, o

Instituto já preparou cinco turmas de guarda-livros
que occupam, hoje, salientes posicõe em nossa praça,
em varias outras do Estado, e até féra dos arraiaes
cathartnenses.

Reconhecido officialmente pelo Governo do Es

tado, pela lei n , 1459, de 20 de setembro de 1924,
e reconhecido de utilidade publica. pelo decreto fede
ral n , 4974 B, de 4 de dezembro de 1925, e tá o

Instituto em vias de equiparação dos seus diplomas
a Academia do Commercio e Instituto Commerelal
do Rio de Janeiro: sendo que, deste ultimo, é elle

aqui snecnrsal desde 1922.

Possuindo um corpo docenle preparado e trai
nado nas lides do ensino eonnuercial, adoptando
modernos methodos de ensino pratico e de effieien
cís comprovada em sete an nos de spplleaeão, o Ins -

titoto tem conseguído despertai' a attenção dos nos

sos moços, atrahiudc-os á� suas aulas e fazendo os

recon heeer a grande opportnn idade que lhes é oou

eed ida. E a mocidade do eommercio tem comprehen
d ido as graudes van tagens e os optimos re ultados
do Instituto Oommercíal, affluiudo aos CUl'SOS alli
leccionados, em matricula sempre superior a cem.

Em melado do mez eutraute realizar-se á mais
uma vez a soleuue entrega dos diplcmas di) Instituto
aos guarda-livros que completaram o onr o.

A turma deste an no, de 20 alnm nos, dentre os

qnaes dez senhor-inhas, escolheu para seu paranympho
o sr. Joaquim Garcia. Netto, presidente da Associa
ção Co mmereial e uma das iud ividualidade mal.
nobres e representabivas do commercio oathariuense.

Publicando hoje alsuns aspectos de aula do
Instituto Oommercíal de Plorluuopolts, o fazemos
como applansos á sua obra merltorln e Ionvor a sua

apreciada. actuação,

(D'O Tempo, de 1" de janeiro de 1926.)
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JUNTA GOMMERCIAL
Resumo da acta da sessão de 22 de Fevereiro

de 1929.
Presideneia do sr. major Eduardo Otto H�rn.
Presentes os ars. Eduardo Otto Horn, presidente,

Eduardo Moellmann, Carlos Meyer, João Mo�ra Ju
nior, João Carvalho, deputados e João �olenbno d�Souza Junior, secretario, é aberta a sessao e appro
vada a da anterior.

Expediente
Offieio do sr. Inspector da Alfandega comm.unicando que passou o mesmo cargo ao seu substituto

lezal por ter sido nomeado Inspector da Alfandega� ,

de Bello Horizonte.

Requerimentos
De Octavio Rosa & Filhos, estabelecidos na

praça de [oínville, pedindo para registrar o. seu con
tracto social, deferido. Dito de Hoepcke & CI�. e pro
curadores de R. Pedrini & Irmão, estabelecidos na
praça de Cruzeiro do Sul, pedindo para registrar o
seu contracto social idem. Dito de Oswaldo & Ir
mãos, estabelecidos' na praça de. Itayopolís, pe.dindopara registrar o seu contracto e firma, Idem. Dito de
Paulo & Cia., estabelecidos na praça de Blumenau,
pedindo para registrar duas alterações de seu contr�cto social, idem. Dito de Nocetti & Blum, estabeleci
dos nesta praça, pedindo para registrar o seu con
tracto e firma, idem. Dito de Amaral & Andrade, �stabelecidos na praça de Itajahy, pedindo para registrar a sua firma social, idem.

Nada mais havendo a tratar é é encerrada a
sessão.

Secretaria da Junta Commercial de Florianopolis,em 22 de Fevereiro de 1929.

JOÃO TOLENTINO JUNIOR, secretario

Resumo da acta da sessão de I de Marçode 1929.
Presidencia do sr. major Eduardo Otto Horn.
Presentes os srs. Eduardo Otto Horn presidente,Eduardo Moellmann, Carlos Meyer, João Moura Junior, João Carvalho, deputados e João Tolentino deSouza Junior, secretario, é aberta a sessão e approvada a da anterior.

Expediente
Offieio do escrivão substituto do civel da co

marca de Tubarão, remettendo a copia da sentençade rehabilitação dos saci os da firma B. May Michel& Cia. Memorandum da firma Paulo & Cia. de Blu
rnenau, enviando uns documentos a esta repartição.Dito da Cooperativa Brusquense respondendo a ummemorandum desta Junta.

Requerimentos
De H. �ouat & Cia. estabelecidos na praça dejoinville, pedindo para registrar a alteração do seucontracto social, deferido. Dito de Archangelo Bianchini, estabelecido na praça de Laguna, pedindo pararegistrar a sua firma, idem. Dito de JOSé Daux, estabelecidos nesta praça, pedindo para registrar a escriptura da emancipação a favor de seu filho Jorge, idem.Oito de Angelo La Porta & Cia. estabelecidos nestapraça, pedindo para registrar a alteração do seu contracto social, idem, Dito de Ernesto Riggenbach &

Cia. estabelecidos nesta praça �edi�do para registr:e archivar o seu contracto social, Idem.
Nada mais havendo a tratar e encerrada a sesalefSecretaria da Junta Commercial de Florianopoli ;1 de Março de 1929.

JOAO TOLENTINO JUNIOR, Secretario

Resumo da acta da sessão de 8 de Mar&Qde 1929.
Presidencia do sr. major Eduardo Otto Horn.Presentes os srs. Eduardo Otto Horn presidenteEduardo Moelmann, Carlos Meyer, João Carvalho:João Moura Junior, deputados e João Tolentino [unsecretario, é aberta a sessão e approvada a da anterior.

Expediente
Memorandum da firma H. Douat & Cia. de 10-inville, remettendo uns documentos a esta _Junta. Düoda firma Oswaldo & Irmãos, de Itayopohs, fazendo

uma consulta a esta repartição.
Requerimentus

De Ernesto Riggenbach & Cia. estabelecidosnesta praça pedindo para registrar a sua firma socialdeferido Dito de Brando & C. estabelecidos nesta pra.ça pedindo para dar por certidão o inteiro teor de suafirma social, idem. Dito de José O'Donnell directorda Companhia Tracção, Luz e Força de Florianopotis, pedindo para dar por certidão o teôr de duas
actas da mesma Companhia.

Nada mais havendo a tratar, é encerrada a sessão. )Secretaria da Junta Commercial, em 8 de Feveneiro de 1929.
JOÃO TOLENTINO JUNIOR Secretario

Resumo da acta da sessão de 15 de Marçode 1929.
Presidencia do sr. major Eduardo Otto Horn.
Presentes os srs. Eduardo Otto Horn, presidenteEduardo Moellmann, Carlos Meyer, João Moura Junior, João Carvalho, deputados e João Tolentino de

Souza Junior, secretario, é aberta a sessão e approvada a da anterior.

Expediente
De Bortolluzi & Irmãos, de Nova Veneza, fazendo uma consulta a esta Junta.

Requerimentos
De Freitag & Assmann, estabelecidos no Rio .doPeixe, pedindo para registrar o seu dístracto social,

deferido. Dito de Freitag & Irmãos, estabelecidos no
Rio do Peixe, pedindo para regtstrar o seu contracto
social, idem. Dito de Leopoldo Ko & Bauerm�nn es·
tabelecidos no Rio do Peixe, pedindo para reglstra�1_seu contracto social idem. Dito de Feres Boabal..,estabelecido nesta praça, pedindo para cancellat a
sua firma, idem. Dito de Feres Boabaid, estabel�cldonesta praça, pedindo para registrar a sua firma, Ide.m.Dito de Orlando Simas, esbelecido nesta praça, pedindo para registrar a sua firma, idem.

Nada mais havendo a tratar é encerrada a
sessão.

.Secretaria da Junta Commercial de ,FlorianoPQhS,.em 15 de Março de 1927.
•

JOAO TOLENTINO JUNIOR, Secretario.
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CARLOS HOEPCKE S. A.
Casa :M:a1:riz - F1oria:nopo1is

E:ndereço Te1egraphico: HOEPCKE

FILIAES: - BLUMENAU, LAGES, LAGUNA, S. FRANCISCO

CODIGOS: A B C 4.a S.a Edição e 3.a melhorada e 6.a Edtção=-Carlowitz Code-Wathins Code

Benthley Code--Galland Code-Codigo Brasileiro Universal-Codigo Ribeiro-Codigo MascoUe
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Casa importadora de artigos estrangeiros e nacionaes

por atacado de productos de toda especie da

Industria Nacional. Secção especial technica

com grande stock de machinas agricolas, motores,
machinas para serrarias, officinas mechanicas, etc. etc.

III III

DEPOSITO de CARVÃO NACIONAL e CARDIFF

proprietarios
da Fabrica de Pontas de Paris "Rita Maria"

da Fabrica de Gelo

da Empreza Nacional de Navegação Hoepcke
..

do Estaleiro Arataca

Representantes das seguintes fabricas:
Th. Hõther Gassen

Gasmotoren - Fabrik Deutz - Motores de explosão 0TTO
A. E. G. AlIgemenfne Electrizitaets Gezellschaft Berlim

Wanderer - Werk Schoenau b 'Chernnitz - Machina de escrever Continental
r

Heilbron & Knopl, Hannovea - Desnatadeiras Gazelle
Mannesmann - Roehrenwerke Duesseldorf - Tubos sem costuras, etc.
Vacum Oil Company, New York-Oleos lubrificantes
The Anglo Mexican Petroleum Company, Ltd., Londen - Kerosene e Gazolina
Ford Motor Company - São Paulo

m
�
�
�
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INSTITUTO COMMERCI Al DE FlORIANOPOllS
E

fiYMNASIO "JOSE' BRASILICIO" (ANNEXO)
RUA eeNSELHEIRe MAFRA, 21 Sob. - TELEV. 1811 - FL0RIANeVeLIS

{de
preparatórios ao exame de admissão (1· anno).

C U R SOS Gymnasial - Exames do curso seriado e parcellados.
Guarda-livros.

O Gymnasio opportunarnente requererá inspecção especial para exames

de admissão ao 1· anno gymnasial e juntas examinadoras para os exames

finaes e officiaes.

PROSPECTOS E INfORMAÇÕES COM:

lraercio Galdeira de Andrada
DIRECTOR.

_.-.,-.-_.-.-,tuto Commercial de Florianopolls
RECONHECIDO PELOS GOVERNOS ESTADUAL E fEDERAL

fiU6MENTdDO J Esforço+Perseverança=EXlTO
e+p=E Porque v. não consegue

melhorar seu ordenado?
Naturalmente porque V.

não tem os conhecimentos
exigidos pelo commercio
de hoje e o patrão não
tem confianca no seu

,

preparo.

o INSTITUTO COMMERCIAL DE
fLORIANOPOLlS proporciona

lhe esses conhecimentos
que tornarão augmentados

os seus vencimentos

c

i

o Exito é alcancado nas aulas do
,

INSTITUTO COMMERCIAL DE fLORIANOPOLIS

•
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Gompanlria de Navegação

LLOYD BRASILEIRO

Tabella de fretes para volumes de carga geral, do

Rio de Janeiro, para os seguintes:

PORTOS IDDS. Ba 1113. CU�iclTons. ou m.3 Cubico

19.000

25.000

25.000

PORTOS

Laguna

Itajahy
S. Francisco

Macau

Aracaty
Fortaleza

100.000

115.000

115.000

J 18.000

118.000

120.000

120.000

126.000

160.000

160.000

J70.000

180.000

190.000

44.000

Paranaguá
Antonina

Santos

Rio

Camocim

Amarração

Tutaeja
S. Luiz

Belém

30.000

31.000

44.000

44.000

60.000

75.000

75.000

Santarém

Óbidos

Victoria

Ilheus

Bahia

Aracajú
Penêdo

Maceió

Recife

Cabedello

Natal.

80.000

85.000

85.000

85.000

Parintins

hocoati ara

Manaus

Rio Grande

100.000 Pelotas

P. Al.egre

50.000

100.000 50.000

A1em dos :fretes 8.oi.118 oobra=se :t:'l:1ais

as rra:x:as clel Desoarga, Capatazias,

Tral.'l..sborclo, Tlação, E�ta.tist:ica,

Pre"'Viden..ola, Barra e Co.es

•
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� ': E' a primeira companhia de seguros
m >I maritimos, terrestres e fluvíaes

pelo capital realizado, reservas e receita,
sendo a que maiores garantias offerece.

Companhia Alliança da Bahia
Seguros Maritimos, Terrestres e Fluviaes

Séde ::na Bal�ia

• • 3".391:704$529

_.

I

I

�
"

('apitnl realisado e reserl'as •

Seguros efteetuad08 em 1927 • 3.423.4,23:824$03 u

(Soperlor em 196.042:386$926 ao nnllO ele 1927) .., �

Renda brota em 1928 • lS.5i'io:774$0 1 o

(Superio.· em 1.278:713$488 ao anuo de 19.27)

'7 .2S9:361 $93"Sinistros pagos em 1928 .'. .' ...

1.200:000$000Dil'idell(ios " " " (20 %)
Soas aeçõ s de 1:000$000 são eotadas a 2:800$000

.
,

Agencias e sub-ageuclas em .

todo o grasil, e na America, e

reguladores de avarias no grasil, na

America, na Europa e na Africa.

Age:n.1;es em F1e>ria:n.opo1i.s

CAMPOS LOBO &
•• i!' RUA CONSELHEIRO MAFRA, 35 - SOBRADO

Vhone,83 , ,eaixa postal, 19 #I
'"

End. telegr.: H1\LLI1\N�1\"
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Presid nte: Florencio Thiago da Costa
Vi e-presidente: O waldo Haberbeck
t· retario: Olivio Amorim
2· e retario: Jo é Moritz
l Thesoureíro: Americo Souto
2· Thesour iro: Armando Blum.

Directores de Trimestre

joaquim Garcia I etto

Jo
.

Dau
joã Deo leciano Regi

1anoel Vieira d Mello

Cyriaco Atherinos

Jo é Fernandes Neves

Theodoro Ferrari

eommissão

I

Associaçao (O
(Reconhecida de utiHdade Publica pelo fioverno Fedr............I',

ercial de Floria

_ Sêde, rua eons Iheiro Mafra, D. 21 sob.>Telephone

DIRECTORIA

eommissão FiKal

JOãO Nicolau Jorge
João Moritz
André Wendhausen Junior

FIR� J:A � A.SSOCI •
•

Junior

mm r J(

d Flonanopoli
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